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Coração de
Dom Pedro I 
já esta em
Brasília 

COMEMORAÇÃO

O coração de D. Pedro I che-
gou a Brasília na manhã de on-
tem para uma série de eventos
em comemoração aos 200 anos
da Independência do Brasil. É a
primeira vez que o órgão do
imperador deixa Portugal em
187 anos. O transporte foi feito
por uma aeronave VC-99 da
FAB. O presidente da Câmara
Municipal de Porto, Rui Morei-
ra, acompanhou o voo e parti-
cipará das celebrações. O cora-
ção foi levado ao Itamaraty.
Hoje, haverá cerimônias no
Ministério de Relações Exterio-
res e no Palácio do Planalto pa-
ra comemorar a chegada da re-
líquia. O órgão está imerso em
um vaso de vidro cheio de for-
mol, que o tem conservado
desde 1834. Ele voltará a Portu-
gal em 8 de setembro. PÁGINA 3

Bolsonaro
mente 
no Jornal 
Nacional 

SABATINA

RECADO A BOLSONARO

O presidente Jair Bolsonaro
colocou condições para aceitar os
resultados das eleições e mentiu,
durante sabatina no Jornal Na-
cional, ao tratar de ações na pan-
demia da Covid e ao negar que te-
nha xingado ministros  Supremo
Tribunal Federal. Ele foi o primei-
ro candidato ao Planalto a partici-
par das entrevistas com presiden-
ciáveis no JN. Durante a sabatina,
houve panelaços em diversas ca-
pitais. No ano passado, Bolsona-
ro chamou o ministro Alexandre
de Moraes de "canalha". Além
disso, já chamou o ministro Luís
Roberto Barroso de "filho da pu-
ta". Após ter dito no JN que nunca
xingou algum magistrado do Su-
premo, o apresentador do pro-
grama, William Bonner, recor-
dou do episódio em que chamou
Moraes de "canalha". Bolsonaro,
então, admitiu que atacou o ma-
gistrado, mas disse que o entreve-
ro teria sido apenas com ele e
omitiu o xingamento a Barroso.
No Jornal Nacional, Bolsonaro
também mentiu sobre as ações
do governo na pandemia, ao ne-
gar ter barrado a compra de vaci-
nas. O mandatário começou a
entrevista mais calmo, dando
respostas em um tom sereno. No
decorrer do programa, porém, fi-
cou mais irritado, principalmente
após ser questionado se tinha al-
gum arrependimento por ter imi-
tado pessoas sem ar ao comentar
os problemas da Covid. Ele, po-
rém, disse que foi solidário às víti-
mas da pandemia. "A solidarie-
dade eu manifestei conversando
com o povo nas ruas, visitando as
periferias de Brasília, vendo pes-
soas humildes que foram obriga-
das a ficar em casa sem ter um só
apoio de governador ou prefeito",
disse. Bolsonaro também voltou
a levantar dúvidas sobre a segu-
rança das urnas eletrônicas, ci-
tando informações já refutadas
pela PF. O delegado Victor Neves
Feitosa, responsável pelo inqué-
rito sobre o ataque hacker ao TSE
que o presidente costuma citar,
disse em depoimento que não
encontrou indícios de que a ação
pudesse ter resultado em mani-
pulação de votos.

5 maiores bancos detêm 78%
dos lucros do sistema bancário 

Dos R$ 132 bilhões de lucro líquido registrado no sistema bancário
em 2021, 78% ficaram com os cinco maiores bancos do país -Itaú, Bra-
desco, Santander, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil. Segun-
do dados enviados pelo Banco Central a pedido da Folha de S.Paulo,
as cinco instituições tiveram, juntas, lucro líquido de R$ 103,5 bilhões
no ano passado. O volume total do sistema está no relatório de estabi-

lidade financeira divulgado pela autoridade monetária no dia 9 de
agosto. O BC não detalhou os números separados de cada um dos
bancos em 2021, mas levantamento feito pela reportagem a partir das
demonstrações contábeis das instituições financeiras mostra que, en-
tre os principais bancos privados, o Itaú teve o maior lucro líquido
contábil acumulado no último ano, com R$ 24,9 bilhões. PÁGINA 2

Gilmar: atacar
urna é desculpa
para possível
derrota eleitoral

O ministro Gilmar Mendes (foto), do STF (Supremo Tribunal Federal),
disse ontem que o ataque às urnas eletrônicas pode ter surgido para justi-
ficar uma possível derrota nas eleições. Sem citar o presidente Jair Bolso-
naro, que levantou dúvidas sobre as urnas eletrônicas em diversas oca-
siões, Gilmar defendeu o sistema eleitoral brasileiro. "Nunca tivemos um
episódio sequer de fraude que fosse atribuída às urnas eletrônicas. O que
me parece é que esses movimentos populistas e de feições iliberais vivem
atrás de determinadas mensagens que possam unir o seu grupo e que se
achou então essa desculpa em relação às urnas eletrônicas inclusive tal-
vez para justificar uma possível derrota ”,disse Gilmar . PÁGINA 3

Um estudo assinado pelo atual presidente do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), Erik
Alencar de Figueiredo (foto), contesta pesquisas recentes que apontam o aumento no número de brasilei-
ros em situação de insegurança alimentar ou com fome. O argumento de Figueiredo, que é economista e
foi subsecretário de Política Fiscal do Ministério da Economia, é que o aumento da fome deveria ter resul-
tado em um "choque expressivo" no aumento de internações por doenças decorrentes da fome e da desnu-
trição, além de um número maior de nascimentos de crianças com baixo peso. PÁGINA 2

ABRASIL

Bolsonarista do Ipea do ‘alto de sua
mesa farta’, não vê aumento da fome 
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Viva o 
Gordo

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(23/8) 0,74%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M 0,21% (jul.)
IPCA -0,68% (jul.)
CDI
0,81 até o dia 23/ago
OURO
BM&F/grama R$ 283,50
EURO Comercial 
Compra: 5,1368 Venda: 5,1374

EURO turismo 
Compra: 5,1631 Venda: 5,3431
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1703 Venda: 5,1709
DÓLAR comercial
Compra: 5,1664 Venda: 5,1670
DÓLAR turismo
Compra: 5,1783 Venda: 5,3583

AMERICANAS ON NM 15.96 +22.49 +2.93

POSITIVO TECON NM 10.62 +2.12 +0.22

CIELO ON EJ NM 5.58 +2.01 +0.11

PETROBRAS PN EDJ N2 32.41 +2.14 +0.68

ASSAI ON NM 18.020 +1.35 +0.240

PETZ ON NM 9.60 −7.07 −0.73

EMBRAER ON NM 13.90 −4.66 −0.68

GRUPO SOMA ON NM 12.250 −4.15 −0.530

HAPVIDA ON NM 7.31 −4.57 −0.35

EZTEC ON ED NM 18.75 −4.04 −0.79

PETROBRAS PN EDJ N2 32.41 +2.14 +0.68

VALE ON EDJ NM 65.98 −1.46 −0.98

AMERICANAS ON NM 15.96 +22.49 +2.93

BRASIL ON NM 41.47 +1.02 +0.42

PETROBRAS ON EDJ N2 35.87 +1.59 +0.56

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.063,61 -1,91

NASDAQ Composite 12.381,572 -2,55

Euro STOXX 50 3.653,36 -1,98

CAC 40 6.378,74 -1,80

FTSE 100 7.533,79 -0,22

DAX 30 13.230,57 -2,32

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,89% / 110.500,53 / -995,68 / Volume: 22.160.000.923 / Quantidade: 3.401.913
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Dólar fecha a R$ 5,16
e vale mais do que
euro; Bolsa cai 0,89%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Apesar da turbulência no
mercado internacional, o dó-
lar fechou praticamente está-
vel, após encostar em R$ 5,20
no fim da manhã. O destaque
foi o euro, que passou a valer
menos que a moeda norte-
americana pela primeira vez
em 20 anos. A Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) tam-
bém caiu, puxada pela instabi-
lidade nos Estados Unidos.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,167,
com recuo de apenas 0,03%. A
cotação iniciou o dia em alta,
chegando a R$ 5,20 por diver-
sas vezes entre as 11h e as 12h.
A partir do início da tarde, a
moeda desacelerou, benefi-
ciada pela recuperação das
commoditites (bens primários
com cotação internacional) e
pelos juros altos nos países
emergentes.

O euro comercial recuou ao

longo de todo o dia e fechou a
R$ 5,138, com queda de 0,98%.
Desde 2002, ano de sua cria-
ção, a moeda não ficava abai-
xo do dólar. O euro foi afetado
pelo agravamento da crise
energética na Europa, que traz
a ameaça de recessão ao con-
tinente. Em caso de retração
econômica, o Banco Central
Europeu teria pouca margem
de manobra para elevar os ju-
ros, diferentemente do Fede-
ral Reserve (Fed, Banco Cen-
tral norte-americano).

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela tur-
bulência. O Índice Bovespa
(Ibovespa), fechou aos
110.501 pontos, com queda de
0,89%. No início das negocia-
ções, o indicador chegou a cair
abaixo dos 110 mil pontos. No
entanto, a entrada de alguns
fluxos de capitais estrangeiros
e a divulgação de lucros de
empresas varejistas diminuí-
ram o ritmo de queda.

Terça-feira, 23 de agosto de 2022
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5 maiores bancos detêm 78%
dos lucros do sistema bancário
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

D
os R$ 132 bilhões de
lucro líquido registra-
do no sistema bancá-

rio em 2021, 78% ficaram com
os cinco maiores bancos do país
-Itaú, Bradesco, Santander, Cai-
xa Econômica Federal e Banco
do Brasil.

Segundo dados enviados pe-
lo Banco Central a pedido da Fo-
lha de S.Paulo, as cinco institui-
ções tiveram, juntas, lucro líqui-
do de R$ 103,5 bilhões no ano
passado. O volume total do sis-
tema está no relatório de estabi-
lidade financeira divulgado pela
autoridade monetária no dia 9
de agosto.

O BC não detalhou os núme-
ros separados de cada um dos
bancos em 2021, mas levanta-
mento feito pela reportagem a

partir das demonstrações contá-
beis das instituições financeiras
mostra que, entre os principais
bancos privados, o Itaú teve o
maior lucro líquido contábil
acumulado no último ano, com
R$ 24,9 bilhões.

O Bradesco, por sua vez, re-
gistrou R$ 21,9 bilhões de lucro
líquido contábil em 2021, e o
Santander fechou o último ano
com lucro líquido societário de
R$ 14,988 bilhões.

Já o Banco do Brasil reportou
que, na visão societária, o lucro
líquido de 2021 totalizou R$ 19,7
bilhões; a Caixa registrou R$
17,2 bilhões no acumulado do
último ano.

O montante total de acordo
com os dados dos balanços
equivale a R$ 98,8 bilhões. Os
dados do BC têm ajustes feitos
pela autoridade monetária para

eliminar eventos não recorren-
tes nos balanços das instituições
de maior porte.

FEBRABAN
Segundo a Febraban(Federa-

ção Brasileira de Bancos), o
atual nível de lucro do setor
bancário está retornando ao pa-
tamar pré-pandemia. "A renta-
bilidade do setor bancário, em
média, está alinhada com a rea-
lidade de outros setores da eco-
nomia brasileira", disse.

Quanto à concentração, a en-
tidade afirmou que, no Brasil, o
setor bancário é "extremamente
competitivo e aberto à entrada
de novos concorrentes, tanto lo-
cais como estrangeiros" e que
não existem barreiras regulató-
rias que impeçam o ingresso de
novos participantes.

"Há muita confusão entre

concentração e falta de compe-
tição. A atividade bancária, co-
mo outras que exigem elevados
volumes de capital, tem maior
grau de concentração, em espe-
cial no chamado varejo bancá-
rio. Mas, no caso do mercado
brasileiro, o nível de concentra-
ção é considerado moderado,
como o próprio Banco Central
reconhece", disse.

Segundo o relatório de esta-
bilidade financeira do BC, o sis-
tema financeiro brasileiro tem
hoje 136 instituições bancárias,
sem considerar instituições de
pagamento.

A concentração bancária já
foi motivo de críticas do minis-
tro Paulo Guedes (Economia),
que, em videoconferência pro-
movida em maio de 2020, disse
que "200 milhões de trouxas"
são explorados por seis bancos.

MERCADOS

Só agropecuária vê renda do 
brasileiro subir em uma década
HELOÍSA MENDONÇA E
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

Em um período de dez anos,
a renda média do trabalho no
Brasil só cresceu para o setor
que envolve a agropecuária. É o
que indicam dados da Pnad
Contínua (Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua).

No segundo trimestre de
2022, o rendimento médio real
da população ocupada foi esti-
mado em R$ 1.690 na atividade
de agricultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e aqui-
cultura.

O valor é 12,7% superior ao
de igual intervalo de 2013 (R$
1.500). Ou seja, houve ganho de
R$ 190, em média, na década.
Os cálculos levam em conta a
inflação.

Enquanto isso, as outras dez
atividades analisadas na Pnad
mostraram relativa estabilidade
ou queda na renda na mesma
comparação.

A pesquisa é divulgada pelo
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) e con-
templa tanto o mercado de tra-
balho formal quanto o informal.
Em outras palavras, a Pnad re-
trata desde os empregos com
carteira assinada e CNPJ até os
populares bicos.

A variação positiva da renda
no campo está associada em
grande parte à valorização das
commodities agrícolas na pan-
demia, indica o economista Vi-
tor Hugo Miro, professor do De-
partamento de Economia Agrí-
cola da UFC (Universidade Fe-
deral do Ceará).

"A renda cresceu com as

commodities. A valorização de
grãos como milho e soja trouxe
reflexos para o mercado de tra-
balho", avalia.

Outro fator que explica o de-
sempenho é o ganho de produ-
tividade mais intenso da agro-
pecuária na comparação com
indústria e serviços, afirma o
economista Ely José de Mattos,
professor da Escola de Negó-
cios da PUCRS (Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Gran-
de do Sul).

"Do ponto de vista da produ-
tividade, a agropecuária respon-
deu muito mais do que serviços
e indústria."

Felippe Serigati, professor e
pesquisador da FGV Agro, con-
corda que o setor ficou mais
produtivo e dinâmico com a in-
corporação de tecnologia.

"Houve uma combinação. Do

lado da oferta, temos um setor
que foi se sofisticando e contra-
tando mão de obra mais qualifi-
cada. E, do outro, o país se depa-
rou nos últimos anos com uma
demanda aquecida, em que a
China responde por uma fração
importante, resultando em um
mercado de trabalho mais aque-
cido, com uma remuneração
maior", diz.

Serigati ressalta ainda que o
setor da agricultura se mostrou
bastante resiliente nos últimos
dez anos, sendo capaz de atra-
vessar uma série de turbulên-
cias: recessão, greve dos cami-
nhoneiros e pandemia.

"Nada disso teve um grande
efeito. A agropecuária tem uma
interface grande com o setor ex-
terno, que possui uma demanda
gigante por produtos que o Bra-
sil consegue produzir", afirma.

PNAD

Bolsonarista do Ipea do alto de sua mesa
farta, não vê aumento da fome no Brasil
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

Um estudo assinado pelo
atual presidente do Ipea (Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada), Erik Alencar de Fi-
gueiredo, contesta pesquisas
recentes que apontam o au-
mento no número de brasilei-
ros em situação de insegurança
alimentar ou com fome.

O argumento de Figueiredo,
que é economista e foi subse-
cretário de Política Fiscal do
Ministério da Economia, é que
o aumento da fome deveria ter
resultado em um "choque ex-
pressivo" no aumento de inter-
nações por doenças decorren-
tes da fome e da desnutrição,
além de um número maior de
nascimentos de crianças com
baixo peso.

"De forma surpreendente,

esse crescimento (de insegu-
rança alimentar e desnutrição)
não tem impactado os indica-
dores de saúde ligados à preva-
lência da fome, o que contraria
frontalmente a literatura espe-
cializada", afirma, no docu-
mento.

Internamente,  o material
não foi discutido e nem rece-
beu parecer de outros pesqui-
sadores,  diferentemente do
que costuma ser feito. Já espe-
cialistas de outras instituições
criticaram as conclusões.  O
Ipea foi procurado, mas não
quis comentar o assunto.

O trabalho foi apresentado
pelo presidente do instituto
durante uma entrevista coleti-
va com o ministro da Cidada-
nia, Ronaldo Bento, no Planal-
to, no dia 17.

A distribuição do estudo à
imprensa coube à Secretaria de

Comunicação da Presidência
da República, e não ao Ipea. Na
página do instituto, o estudo foi
incluído no dia 11, uma sema-
na antes do evento no Planalto.

IMPACTO DA FOME 
Para a pesquisadora Patrícia

Jaime, do departamento de nu-
trição da Faculdade de Saúde
Pública da USP (Universidade
de São Paulo), a premissa do
presidente do Ipea para con-
trapor a piora na situação da
fome é questionável.

Jaime, que é vice-coordena-
dora científica do Nupens/USP
(Núcleo de Pesquisas Epide-
miológicas em Nutrição e Saú-
de), afirma que um dos proble-
mas é usar os dados de interna-
ções, já que não dar entrada
num hospital não quer dizer
que a pessoa não passou fome.

"Na insegurança alimentar,

a forma mais grave é a fome, e o
impacto na saúde leva um tem-
po para acontecer", afirma.

Parte dos dados usados pelo
presidente do Ipea foram ex-
traídos do sistema de interna-
ções do Datasus, a base de da-
dos do Sistema Único de Saú-
de. Essa base é a menos precisa
para compreender o efeito da
desnutrição, diz a pesquisado-
ra.

Segundo ela, a desnutrição
tem um efeito cumulativo sobre
a saúde, especialmente no de-
senvolvimento infantil até os
cinco anos. Por isso, quando
uma criança é admitida em um
hospital, é comum que o pri-
meiro diagnóstico seja uma de-
sidratação por diarreia ou uma
infecção respiratória,  por
exemplo. Somente depois é que
a origem na desnutrição será
identificada.

INSEGURANÇA ALIMENTAR

Mercado reduz projeção de
inflação para 6,8% em 2022 

BC/FOCUS

A projeção do mercado finan-
ceiro para a inflação de 2022 caiu
pela oitava semana seguida. Se-
gundo o Boletim Focus, divulga-
do ontem pelo Banco Central, o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), con-
siderado a inflação oficial do
país, caiu de 7,02% para 6,82%,
em uma semana. Há quatro se-
manas, as expectativas do mer-
cado eram de um IPCA em 7,3%,
neste ano.   

O Boletim Focus é uma publi-
cação semanal que reúne a pro-
jeção de cerca de 100 instituições
do mercado financeiro para os
principais indicadores econômi-
cos do país.

A expectativa de inflação para
2023 também caiu: de 5,38% pro-
jetados há uma semana para

5,33%, nesta segunda-feira. Para
2024 e 2025, as projeções de in-
flação mantêm-se em 3,41% e
3%, respectivamente.

SELIC E DÓLAR
Também mantêm-se estáveis

as projeções para a taxa básica de
juros, a Selic, tanto para 2022
(13,75% ao ano) como para os
anos seguintes: 11% ao ano, em
2023; 8% ao ano, em 2024; e 7,5%
ao ano, em 2025.

A expectativa para o Produto
Interno Bruto (PIB), soma de to-
dos os bens serviços produzidos
no país, está em 2,02% para de
2022. Há uma semana, a proje-
ção do mercado financeiro era
de que o ano fecharia com um
PIB em 2%; e há quatro semanas
era de 1,93%.

Indice de Clima
Econômico volta a
cair no 3o trimestre

FGV

O Índice de Clima Econômi-
co (ICE) do Brasil recuou 8,2
pontos no terceiro trimestre do
ano, em relação ao trimestre an-
terior. A queda veio depois de
uma alta de 4,5 pontos na passa-
gem do primeiro para o segundo
trimestre de 2022. O dado foi di-
vulgado ontem pela Fundação
Getulio Vargas (FGV).  

O ICE busca monitorar e an-
tecipar tendências econômicas,
com base em informações pres-
tadas trimestralmente por espe-
cialistas nas economias de seus
respectivos países.

A queda ficou abaixo daquela
observada na média da América
Latina, que chegou a 12,6 pon-
tos. Na passagem do segundo
para o terceiro trimestre, o Brasil
teve o quarto melhor desempe-
nho, entre os dez países pesqui-
sados, ficando atrás de Paraguai
(com alta de 9,9 pontos), Bolívia
(1,7 ponto) e Equador (queda de

1,6 ponto). Com a queda, o ICE
chegou a 54,5 pontos, em uma
escala de zero a 200 pontos, um
resultado abaixo da média da
região (54,7 pontos). O Brasil te-
ve o quinto pior resultado, fican-
do à frente de Argentina (25,8
pontos), Chile (36,2), México
(48,7) e Peru (49,7).

O resultado do Brasil no ter-
ceiro trimestre foi inferior aos
registrados por Uruguai (122,6
pontos), Paraguai (101,1), Co-
lômbia (72,6), Equador (70,5) e
Bolívia (67,6 pontos).

A queda do ICE no Brasil foi
puxada pelo Índice de Expecta-
tivas, que busca mostra a opi-
nião dos especialistas em rela-
ção ao futuro e que recuou 33,3
pontos.

O Índice da Situação Atual,
que mostra a opinião dos espe-
cialistas em relação ao presente,
por outro lado, subiu 12,9 pon-
tos e chegou a 42,9 pontos. 
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País/São Paulo

Alunos aprendem só
45% do esperado na
volta ao presencial

PANDEMIA

LAURA MATTOS/FOLHAPRESS

Os danos do fechamento das
escolas na pandemia seguem
devastadores mesmo depois de
um ano da retomada parcial das
aulas presenciais. Estudantes
das escolas estaduais de São
Paulo, ao final de 2021, haviam
aprendido menos da metade
(45%) do que era esperado para
os últimos dois anos caso as au-
las não tivessem sido interrom-
pidas, e 31% corriam alto risco
de evasão escolar.

A conclusão é de uma pes-
quisa feita pela Universidade de
Zurique com base em dados
fornecidos pela Secretaria da
Educação paulista.

O estudo englobou alunos
do ensino fundamental 2 (6º ao
9º ano) e do ensino médio, a
partir dos boletins escolares e
de provas específicas de portu-
guês e de matemática. O objeti-
vo foi mapear as consequên-
cias, em médio prazo, do fecha-
mento escolar tanto para o
aprendizado quanto para o ris-
co da evasão.

A pesquisa também analisou
se houve recuperação com a re-
tomada presencial e em que di-
mensão ela se deu.

Dos resultados, o "copo meio
cheio" é que houve, sim, recu-
peração do aprendizado em
2021, diz Guilherme Lichand,
professor da cátedra Unicef de
economia do desenvolvimento
e bem-estar infantil da Univer-
sidade de Zurique, responsável
pelo estudo em coautoria com
Carlos Alberto Doria.

Já o "copo meio vazio" é que
a recuperação se mostrou lenta:
na média, foi de 24% dentre os
pesquisados, sendo aproxima-
damente de 28% para o funda-
mental 2 e de 21% para o ensino
médio.

"Muito se fala hoje da 'gera-
ção perdida' da pandemia. Nos-
sa intenção foi medir a dimen-
são das perdas e da recupera-
ção. A boa notícia é que houve
um progresso desde a retomada
em 2021, e a má notícia é que
essa evolução tem sido lenta",
diz Lichand, que é doutor em
economia política e governo pe-
la Universidade Harvard.

No final de 2021, com as au-
las presenciais retomadas par-
cialmente, as perdas acumula-
das de aprendizado somavam
55%, ante 72,5% de 2020, quan-
do as escolas permaneceram
fechadas durante quase todo o
ano. Isso significa, então, que
em 2021 os alunos aprenderam
45% do esperado para o perío-

do caso as aulas nunca tives-
sem sido interrompidas, en-
quanto em 2020 haviam apren-
dido apenas 27,5%.

Os resultados de matemática
são ainda piores do que os de
português. Ao final de 2021, as
perdas acumuladas nessa disci-
plina ainda eram de 67%, uma
melhora mais discreta em rela-
ção aos 81% acumulados no fim
de 2020.

Em língua portuguesa, a re-
cuperação foi mais acentuada:
as perdas estavam acumuladas
em 35% no final de 2021, quase
metade dos 67% do final de
2020. Para Lichand, uma hipó-
tese para isso é a de que em ma-
temática pode ser mais difícil
avançar quando há lacunas de
aprendizado do que no ensino
da língua portuguesa. "Mas é
preciso lembrar que estamos fa-
lando do fundamental 2 e do
ensino médio. Isso pode ser di-
ferente nos anos iniciais, quan-
do o aluno está em processo de
alfabetização", pondera.

As perdas mensuradas pela
pesquisa não representam um
retrocesso, mas a diferença en-
tre o aprendizado esperado pa-
ra o período, em uma situação
normal, e aquilo que de fato os
estudantes aprenderam.

Os dados consideram os re-
sultados de provas diagnósticas
(que medem se a aprendizagem
está ou não avançando), aplica-
das na rede paulista pelo Centro
de Políticas Públicas e Avalia-
ção da Educação da Universida-
de Federal de Juiz de Fora. Co-
mo essas provas não são obriga-
tórias e foram feitas de forma
online na pandemia, a partici-
pação foi de pouco mais de 30%
dos estudantes, presumida-
mente aqueles mais participati-
vos e de melhor desempenho –
fora da pandemia, quando apli-
cadas presencialmente, a parti-
cipação era de 80%.

Segundo Lichand, houve a
utilização de técnicas estatísti-
cas para que, ainda que peque-
na, essa amostra fosse repre-
sentativa de todos os estudantes
da rede.

A rede paulista foi a primeira
a retomar as aulas presenciais
no Brasil, embora tenha perma-
necido com as escolas fechadas
por quase todo o ano de 2020 e
com revezamento de alunos até
novembro de 2021. As perdas
acumuladas devem ser, portan-
to, ainda mais catastróficas em
regiões do país nas quais as es-
colas ficaram fechadas por mais
tempo, em alguns casos por
quase dois anos.

RECADO A BOLSONARO

Gilmar: atacar urna é desculpa
para possível derrota eleitoral
JOSÉ MATHEUS
SANTOS/FOLHAPRESS

O
ministro Gilmar
Mendes, do STF (Su-
premo Tribunal Fe-

deral), disse ontem que o ataque
às urnas eletrônicas pode ter
surgido para justificar uma pos-
sível derrota nas eleições.

Sem citar o presidente Jair
Bolsonaro (PL), que levantou
dúvidas sobre as urnas eletrôni-
cas em diversas ocasiões, Gil-
mar defendeu o sistema eleito-
ral brasileiro.

"Nunca tivemos um episódio
sequer de fraude que fosse atri-
buída às urnas eletrônicas. O

que me parece é que esses movi-
mentos populistas e de feições
iliberais vivem atrás de determi-
nadas mensagens que possam
unir o seu grupo e que se achou
então essa desculpa em relação
às urnas eletrônicas inclusive
talvez para justificar uma possí-
vel derrota nas eleições ou para
justificar alguma coisa do tipo",
disse Gilmar, em entrevista co-
letiva no Recife.

Em seguida, Gilmar disse que
Bolsonaro venceu várias elei-
ções com votação por meio das
urnas eletrônicas -antes de ser
presidente, foi deputado federal.

"Tivemos eleições (em 2018)
em que, se fosse se dizer que

Bolsonaro ganharia a priori,
muitos diziam que seria uma fa-
ke news, e ele ganhou, como ga-
nhou outras eleições e nunca
houve queixa que se tratasse de
fraude. Agora se diz 'ah, em 2018
teve fraude', mas teve fraude e
ele ganhou? Isso causa perplexi-
dade", acrescentou o ministro,
que recebeu homenagens no
Recife pela manhã.

Em segundo lugar nas pes-
quisas de intenção de voto na
disputa de 2022, Bolsonaro pro-
moveu, em discursos, insinua-
ções golpistas contra o sistema
eleitoral brasileiro, sem apre-
sentar provas de supostas irre-
gularidades.

Gilmar Mendes foi questio-
nado sobre a reportagem do
portal Metrópoles que afirma
que empresários bolsonaristas
defenderam, em um grupo de
WhatsApp, um golpe de Estado
caso o ex-presidente Lula vença
as eleições em outubro.

O decano do Supremo disse
acreditar que a Procuradoria-
Geral da República pode fazer
denúncias em relação a crimes
contra a ordem democrática.

"Acredito que certamente o
próprio MP e a Justiça reagirão,
porque golpe é crime e a defesa
de golpe é crime e certamente
haverá reação das instituições
incumbidas."

Saúde lança campanha
sobre a varíola dos macacos
KARINE MELO/ABRASIL 

Com o conceito Varíola dos
Macacos: Fique Bem com a In-
formação Certa, o Ministério da
Saúde lançou, ontem, em Brasí-
lia, a Campanha Nacional de
Prevenção à doença. A ideia é
conscientizar a população sobre
a transmissão, contágio, sinto-
mas e prevenção, além de dar
orientações sobre o que fazer
em casos suspeitos de varíola
dos macacos.  

NÚMEROS
Em todo o mundo, foram re-

gistrados mais de 41,5 mil ca-
sos da doença. No Brasil, con-
forme a última atualização do
Ministério da Saúde, de 21 de

agosto, há 3.788 casos confir-
mados. A campanha adverte
que a principal forma de pre-
venção é evitar contato com
pessoas infectadas ou objetos
contaminados como, por
exemplo, copos, talheres, len-
çóis e toalhas.

Outro ponto destacado pelas
autoridades de saúde é que a
fase de incubação do vírus pode
ser de cinco a 21 dias. Nesse pe-
ríodo é possível haver transmis-
são. Entre os casos registrados,
o contágio ocorre, especial-
mente pelo contato físico pele a
pele com lesões ou fluidos cor-
porais. Em pessoas infectadas,
febre, erupções cutâneas, in-
chaço dos gânglios (ínguas),
dor no corpo, exaustão e cala-

frios são os sintomas mais co-
muns.

TRATAMENTO
Durante o lançamento da

campanha, o ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, destacou que
o fato de não existir um trata-
mento específico para a doença
não quer dizer que ela não tenha
tratamento. Segundo Queiroga,
sintomas como dor podem ser
amenizados com medidas espe-
cíficas.

O ministro da Saúde fez ques-
tão de falar sobre a diferença da
varíola dos macacos para a co-
vid-19. “A letalidade dessa
doença é baixa. O vírus é dife-
rente. O vírus da covid-19 é o ví-
rus de RNA. Portanto é o vírus

DOENÇA

Coração de Pedro I chega a Brasília 
para os 200 anos de Independência
CÉZAR FEITOSA/FOLHAPRESS

O coração de D. Pedro I che-
gou a Brasília na manhã de on-
tem para uma série de eventos
em comemoração aos 200 anos
da Independência do Brasil.

É a primeira vez que o órgão
do imperador deixa Portugal em
187 anos. O transporte foi feito
por uma aeronave VC-99 da FAB
(Força Aérea Brasileira).

O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Porto, Rui Moreira,
acompanhou o voo e participará
das celebrações.

O coração foi levado ao Ita-
maraty. Hoje, haverá cerimô-
nias no Ministério de Relações
Exteriores e no Palácio do Pla-
nalto para comemorar a chega-
da da relíquia.

O órgão está imerso em um
vaso de vidro cheio de formol,
que o tem conservado desde
1834. Ele voltará a Portugal em 8

de setembro.
O embaixador de Portugal

em Brasília, Luís Faro Ramos,
disse que "a vinda do coração de
dom Pedro é um dos pontos im-
portantes para as autoridades
brasileiras na comemoração do
Bicentenário". "Então, eu gosta-
ria de situar nesse plano, da
aproximação dos países", com-
pletou.

A Câmara Municipal de Porto
encomendou uma perícia técni-

ca no coração antes de enviá-lo
ao Brasil. Há também um es-
quema de segurança montado
para o retorno do órgão.

O imperador D. Pedro I foi
responsável por declarar a Inde-
pendência do Brasil. Seus restos
mortais estão sepultados na
cripta imperial, no Parque da In-
dependência, em São Paulo, e o
coração é preservado na capela-
mor da Igreja de Nossa Senhora
da Lapa, em Porto.

COMEMORAÇÃO

Grávida desaparecida
é encontrada morta 

SOROCABA

O corpo da dona de casa Ta-
lita Aparecida Costa, 35, que
estava desaparecida há mais
de três meses, foi encontrado
ontem em Sorocaba (SP). A ví-
tima estava grávida de 5 meses
na época do desaparecimento,
em maio. Até agora ninguém
foi preso.

Segundo a polícia, o corpo
de Talita, em avançado estágio
de decomposição, foi encontra-
do por investigadores no bairro
Wanel Ville, após uma denún-
cia anônima. Estava em um lote
descampado com baixa circu-
lação de pedestres.

Talita estava com a mesma
roupa que usava no dia 20 de
maio, quando desapareceu. Ao
lado do corpo também foram
encontrados o RG da vítima e
um aparelho dentário que ela
usava. Os objetos foram reco-
nhecidos por familiares.

O corpo foi levado para o
IML (Instituto Médico Legal),
onde passará por exames que
vão apontar a causa da morte
da mulher e precisar quando
ela ocorreu. O laudo deverá fi-
car pronto em 30 dias.

A Divisão Especializada de

Investigações Criminais (DEIC)
segue investigando o crime.

"Estamos investigando o ca-
so desde o desaparecimento. Já
temos algumas hipóteses do
que possa ter acontecido e al-
guns suspeitos, mas ainda é ce-
do para falar porque (estas in-
formações) podem atrapalhar
as investigações", disse o dele-
gado Luis Lara, responsável pe-
la investigação.

DESAPARECIMENTO
Talita Aparecida Costa mo-

rava no Jardim São Marcos,
em Sorocaba, e foi vista, pela
última vez, por volta das 3h do
dia 20 de maio, enquanto ca-
minhava em uma rua do bair-
ro acompanhada por dois ra-
pazes.

A irmã de Talita, que mora
em Goiânia, foi quem notou o
sumiço da mulher e procurou a
polícia. Segundo a ocorrência,
no dia do desaparecimento, a
irmã tentou ligar várias vezes
para Talita, mas ninguém aten-
deu. Então, familiares de Talita,
que moram no interior paulis-
ta, foram até a casa dela e tam-
bém não a encontraram.

Pacheco visita Moraes e defende
respeito ao resultado das eleições
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD) fez ontem
a primeira visita ao ministro Ale-
xandre de Moraes após a troca
de comando no TSE (Tribunal
Superior Eleitoral).

Depois do encontro, Pacheco
defendeu o processo eleitoral e
cobrou que partidos e candida-
tos respeitem o resultado das
votações.

"Tenho plena confiança na li-
sura do processo e que o resulta-
do das urnas, seja qual for, será
respeitado por todos, inclusive
pelos partidos e candidatos",
disse o senador.

As declarações do presidente
do Senado ocorrem no momen-
to em que o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) ataca o sistema elei-

toral e faz insinuações golpistas.
"Papel dos candidatos de ter

esse comportamento e essa pos-
tura que busque essa pacificação
é muito importante, porque é a
melhor forma de exercermos a
democracia", declarou Pacheco.

Moraes assumiu o comando
do TSE no último dia 16.

O presidente do Senado tam-
bém minimizou o risco de as
manifestações de 7 de Setembro
se tornarem atos contrários ao
sistema eleitoral e com ataques
às instituições.

"Esperamos que haja mani-
festações ordeiras, legítimas.
Eventuais excessos que possam
acontecer, de grupos sem dúvi-
da minoritários, isso é papel das
forças de segurança. Para inibir
qualquer tipo de atitude que
não seja democrática, republi-

cana", disse Pacheco.
"As perspectivas que temos,

verdadeiras, é que a maturidade
política brasileira, a força das
instituições, da democracia, pre-
valecerão sobre qualquer tipo de
arroubo de retrocesso democrá-
tico", afirmou ainda o senador.

Moraes também vai se reunir
hoje com o ministro da Defesa,
general Paulo Sérgio Nogueira
de Oliveira, e com o diretor-ge-
ral da Polícia Federal.

No encontro, o ministro da
Defesa deve voltar a pedir para o
TSE aceitar as sugestões dos mi-
litares de mudanças na forma de
fiscalização do pleito.

As Forças Armadas estão na
lista de entidades de fiscalização
das eleições. Por isso, militares
participam de uma série de eta-
pas do pleito, como a análise do

código-fonte das urnas.
O TSE simulou na última se-

mana as mudanças sugeridas
pelos militares no "teste de inte-
gridade" das urnas, que é feito
no dia das eleições.

Apesar da simulação, técni-
cos da corte e auxiliares de Mo-
raes adotam cautela. Reserva-
damente, eles dizem que mudar
as regras semanas antes das vo-
tações pode tumultuar o pro-
cesso eleitoral, além de ser tra-
balhoso e ter baixo poder de
aperfeiçoar a segurança e a
transparência do voto.

Já o governo Bolsonaro vê
uma eventual concessão às For-
ças Armadas como a moeda de
Moraes para aliviar a crise entre
o TSE e o Planalto. Bolsonaro,
em troca, reduziria o tom golpis-
ta de suas declarações.

TSE

INVERNO: Dia de sol com 
poucas nuvens. Noite nublada.Manhã Tarde Noite
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que sofre mutações com maior
frequência ao passo que o vírus
de DNA [da varíola dos maca-
cos] tem um potencial menor de
ter mutações, o que engana até
as vacinas que são desenvolvi-
das com tecnologias sofistica-
das”, explicou.

VACINAS
O Ministério da Saúde ini-

ciou no mês passado as tratati-
vas com a Organização Pan-
Americana de Saúde (Opas) e a
OMS para a compra de 50 mil
doses da vacina contra a doen-
ça. “É necessário que haja um
contrato a ser firmado pelo Mi-
nistério da Saúde com a Opas,
para deixar isso bem claro, pa-
ra que tenhamos uma previsão
de entrega dessas vacinas. A
previsão era de que se entre-
gasse no fim do mês de agosto.
A Socorro (Gross, representan-
te da Opas) me informou que
seria no começo de setembro.
Seriam duas remessas, são três
agora. Há uma carência desse
insumo a nível mundial”, justi-
ficou Queiroga.
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PMs matavam
suspeitos que
não pagavam
propina

Mensagens do celular do
PM Adelmo Guerini, apreen-
dido na operação Gogue Ma-
gogue em 2020, mostram que
os policiais negociavam pro-
pinas para libertarem crimi-
nosos que haviam capturado
na Baixada Fluminense, no
Rio de Janeiro. As conversas,
obtidas pelo jornal O Globo,
e a investigação da Polícia Ci-
vil mostram que Guerini e os
colegas faziam incursões po-
liciais que tinham o "nítido
objetivo de matar traficantes
que não realizavam o paga-
mento de propina".

Em uma ocasião, ele enca-
minhou a um amigo, o tam-
bém PM Wiliam de Souza
Noronha, fotos de um ho-
mem morto, com uma marca
de tiro nas costas, seguidas
do comentário: "Aí compa-
dre, menos um. Bala no rabo
deles", comemora Noronha
ao ver as imagens.

O próprio Guerini afirma
que o criminoso foi morto
por se recusar a pagar propi-
na. "Porque esse falou se a
barca quiser $ (dinheiro) vem
buscar".

De acordo com o jornal
carioca, o policial relatou que
os traficantes já haviam pro-
curado os policiais para ten-
tar fechar um acordo de pa-
gamento de propina após o
homicídio.

"Já querem papo, agora já
falamos que vamos só ma-
tar". Noronha aconselha o
amigo a fazer mais operações
na favela para aumentar o va-
lor acordado com os crimi-
nosos. "Se fizer mais ocorrên-
cia aí, vai aumentar o papo".

NEGLIGÊNCIA
Em conversas com o sar-

gento Oly Biage, Guerini havia
sido transferido recentemente
ao 21º BPM (Batalhão da Polí-
cia Militar) e questionou co-
mo era a rotina da região.

"Só é fraco $ (dinheiro). Pe-
gar alguém é merreca", res-
pondeu Biage, referindo-se às
propinas negociadas pelos po-
liciais para libertar criminosos
que haviam capturado, segun-
do o MPRJ (Ministério Público
do Rio). O PM diz que "o coro-
nel quer caixão", fazendo alu-
são ao tenente-coronel André
Araújo, que também estava
chegando ao batalhão.

Na primeira semana de ser-
viço no novo quartel, Guerini
e seus companheiros de pa-
trulha, de acordo com a inves-
tigação do MPRJ, mataram
um homem e desviaram R$
2,7 mil apreendidos com ele.
O desvio desse valor foi cons-
tatado pelo Gaeco (Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado) que ve-
rificaram que as mensagens
do policial com Biage não ba-
tiam com o registro de ocor-
rência do homicídio.

MENSAGENS

EUA jogam
lama sobre a
China e usam
retórica vazia 

O Ministério das Relações Ex-
teriores da China criticou os EUA
ontem por adotarem o que cha-
ma de "retórica vazia e lógica he-
gemônica" em relação a Taiwan,
província que Pequim considera
parte de seu território. O comu-
nicado responde a uma declara-
ção do embaixador americano,
Nicholas Burns, que disse que o
regime chinês está agindo com
exagero e fabricando uma crise.

Em entrevista à emissora
CNN na última sexta-feira, Burns
afirmou que a gestão do dirigen-
te Xi Jinping precisa convencer o
resto do mundo de que não é um
"agente de instabilidade" e de
que agirá pacificamente no Es-
treito de Taiwan.

PEQUIM REAGE

Nota
TESTE DE DROGAS DE PRIMEIRA-MINISTRA DA
FINLÂNDIA DÁ NEGATIVO APÓS VÍDEO EM FESTA

A primeira-ministra da Finlândia, Sanna Marin, recebeu resultado
negativo no teste de detecção de drogas que fez para esclarecer
suspeitas após a publicação de vídeos em que ela aparece
dançando em uma festa com os amigos. Marin foi submetida a
um exame de urina para diversas substâncias, incluindo cocaína,
anfetamina, cânabis e opióides. Segundo comunicado divulgado
ontem pelo seu gabinete, o teste foi assinado por um médico e
não revelou a presença de drogas. Na última semana, um vídeo
da primeira-ministra festejando com influenciadores e artistas
finlandeses começou a circular nas mídias sociais e logo foi
publicado por vários meios de comunicação no país e no
exterior. Após ser criticada, Marin afirmou que nunca usou
drogas ilegais -nem quando era mais jovem, antes de entrar
para a política-, que sua capacidade de desempenhar as funções
oficiais permaneceu intacta nas noites em questão e que ela
teria deixado a festa se precisasse trabalhar. 

Italianos movimentaram 
R$ 2 milhões em golpe que
criou país falso no polo Sul
MICHELE OLIVEIRA/FOLHAPRESS

O
Estado Soberano
Antártico de São Jor-
ge foi uma república

teocrática autônoma fundada
em 2011, com capital no polo
Sul chamada de Estação Cidade
de Sant'Ana. A nação manteve
uma sede diplomática em Lu-
gano, na Suíça,  e endereços
consulares na Itália. Seus cida-
dãos podiam pagar apenas 5%
de imposto único, com direito a
isenção em seus países de resi-
dência.

Esse Estado existiu na inter-
net por ao menos sete anos an-
tes de ser desmascarado como
pura ficção. Uma investigação
realizada em Catanzaro, na Ca-
lábria, no sul italiano, revelou
que, apesar de o país nunca ter
existido -assim como seu terri-
tório e seu atraente sistema tri-
butário-, ao menos 700 pessoas
pagaram para obter cidadania e
documentos, como parte de um
golpe que envolveu, até agora,
cerca de EUR 400 mil (R$ 2,05
milhões).

Na última quinta-feira, a po-
lícia italiana cumpriu 12 man-
dados de prisão domiciliar con-
tra investigados pela criação do
esquema e de todo o aparato li-
gado ao fictício Estado de São
Jorge. São 30 suspeitos, espalha-
dos por ao menos sete regiões,
de terem cometido os crimes de
fraude, fabricação de documen-
tos falsos, formação de quadri-
lha e lavagem de dinheiro.

Além da emissão de passa-

portes falsos e do imposto único
convidativo -na Itália, a tabela
do imposto de renda começa em
23%-, o grupo prometia finan-
ciamento a projetos de pesqui-
sa, facilidades burocráticas para
empresas, obtenção de registros
profissionais e isenção para va-
cinas obrigatórias. Em alguns
casos, a negociação envolveu a
venda de terrenos na Antártida
com a concessão de títulos no-
bres; um dos detidos se apresen-
tava como príncipe. Os valores
pagos giravam entre EUR 200 e
EUR 1.000 (R$ 1.024 e R$ 5.100)
por "cidadão".

Os primeiros indícios do gol-
pe remontam a 2015, ano em
que foi criada, no Facebook, a
página "oficial" do país. Ali, os
organizadores atualizavam a
população "sangiorgesa" do
funcionamento das instituições
da pequena e longínqua nação.
Publicavam os nomes dos
membros do governo, dos tri-
bunais e do Senado e as edições
da "gazeta oficial", com decre-
tos sempre amparados em arti-
gos de uma Constituição. Dois
jornais online, The Antarctic
Tribune e La Teocrazia, ajuda-
vam na divulgação das notícias.
Tudo falso.

Pela rede social era possível
conhecer como seriam as capas
dos passaportes, a localização
da capital, os logos dos serviços
postal e de inteligência, insíg-
nias e uniformes policiais -in-
cluindo a versão de verão, com
camisas de mangas curtas, ape-
sar de o continente ser o mais

frio do mundo. Os mais curiosos
podiam ver um pouco de como
era a suposta vida ali: uma das
imagens mostra uma tigela de
espaguete congelado, com o
garfo suspenso no ar.

Havia espaço também para
temas "sérios", como a impor-
tância de ser um Estado sobera-
no e neutro. "A Itália não con-
corda com as sanções econômi-
cas impostas à Rússia pela ane-
xação da Crimeia. Mas a União
Europeia quer continuar a im-
pô-las. A Itália deve se curvar às
decisões do órgão supranacio-
nal", diz trecho publicado em
agosto de 2018.

"Eles eram muito bem orga-
nizados e com muita imagina-
ção. Criaram a ideia de que real-
mente poderia ser um Estado",
disse à reportagem Antonio Ca-
liò, diretor da Divisão de Investi-
gações Gerais e Operações Es-
peciais da polícia italiana em
Catanzaro. Ele conta que a ope-
ração, batizada como L'Isola
che non C'è (a terra do nunca,
em referência à história do Peter
Pan), começou por acaso.

Em abril do ano passado, os
policiais receberam uma de-
núncia anônima de que um en-
dereço na cidade calabresa ti-
nha alguma coisa errada.
"Quando chegamos para fazer
uma busca, as pessoas que esta-
vam lá disseram que a polícia
não podia entrar ali porque era
um território com imunidade
diplomática", lembra Caliò.
Duas pessoas foram presas por
posse de drogas.

ESTADO SOBERANO

INVERNO: Dia de sol com 
poucas nuvens. Noite nublada.
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Viva o Gordo

F icamos tristes com o falecimento, aos 84 anos
de idade, do genial Jô Soares. Criador de cerca

de 300 tipos que brilharam no teatro, no cinema e
na televisão, Jô vivia em São Paulo, mas era cario-
ca da gema, o que talvez explique o seu extraordi-
nário humor, desde os tempos de Colégio Franco
Brasileiro. Já trabalhando na televisão, gostava de
frequentar a sede da Rede Manchete, no Russell,
onde confraternizava com o diretor Adolpho
Bloch. Seguidas vezes eu o vi dançar como velho
Bloch, em cenas verdadeiramente hilárias.

Nos meus registros, constam participações  no
famoso “Viva o Gordo”, em que ele entrevistava
as chamadas personalidades. A primeira vez que
nos defrontamos foi em 2010, no meu programa
“Educação em Debate”, na TV Universitária.  De-
pois foi em 2003 e, por último,  em  2012, quando
fui à Rede Globo para falar do livro “Memórias de
um sobrevivente”, que lancei em plena pande-
mia. Tive que responder a uma série de pergun-
tas provocativas, como era natural no estilo do
humorista. Lembro bem de uma delas: “Sei que
os seus pais eram poloneses. Você fala polonês?”
E aí ele improvisou um texto aparentemente nes-
sa língua eslava, em que encaixou a palavra
“prostitute”. Senti logo que havia molecagem no
ar e respondi com o meu jeito carioca de ser: “Eu
não falo polonês, mas se você está me elogiando,
desejo o dobro a você...” Ele sentiu o golpe e fi-
cou sem jeito. Nunca mais me esqueceu.

Jô se insere na galeria brasileira de grandes
humoristas, ao lado de Chico Anísio, Haroldo
Barbosa, Max Nunes e uns poucos mais. Valori-
zou a figura do Gordo e ironizou os déspotas
com o famoso Reizinho (“Sois rei?”), que inter-
pretava às mil maravilhas. Esse personagem
cresceu após uma saída de táxi do acadêmico
Aurélio Buarque de Holanda da sede da Acade-
mia Brasileira de Letras, no centro da cidade,
quando um motorista estranhou o dourado do
fardão vestido pelo imortal e repetiu a frase que
se tornou um bordão dos mais preciosos, dos
muitos criados por Jô.

Apaixonado por futebol, Jô não escondia a sua
preferência pelo Fluminense: “Sou tricolor de
corpo e alma.” Foi casado com várias atrizes im-
portantes, como Teresa Austregésilo, Cláudia
Raia e Sílvia Bandeira. Era um homem verdadei-
ramente feliz.
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